ATA DA REUNIÃO ORDINÁRIA Nº 1.663 - 12ª LEGISLATURA – 4º PERÍODO LEGISLATIVO – 21 DE NOVEMBRO DE 2016.

Aos vinte e um  dias do mês de novembro do ano de dois mil e dezesseis, às dezoito horas e trinta minutos, reuniu-se, ordinariamente, o Poder Legislativo, tendo por local a sua sede, na Avenida Presidente Lucena, nº 3565. A Reunião foi declarada aberta pelo Presidente ALCIDO RATZINGER, consistindo a mesma da derradeira Reunião Ordinária da 12ª Legislatura e do 4º Período Legislativo de 2016. Verificou-se a existência de quórum regular, constatando-se a presença dos vereadores consoante a seguinte relação: CLEITON BIRK, JÂNIO SIMIÃO DROVAL, PAULO FUHR, ROBERTO SCHNEIDER, SILVANI RAUPP MEES, URSULA MARIA FROEHLICH WEBER E VERÔNICA LUISA DHEIN. O Presidente saudou a todos e de imediato colocou para apreciação a ata de nº 1661 do dia 07 de novembro, a qual foi aprovada por unanimidade. O presidente registrou a ausência do Vereador DITMAR HARRI HINNEBUSCH que está de licença médica.
CORRESPONDÊNCIAS RECEBIDAS – Of. Gab. nº 250/2016 em resposta ao Ofício nº 431 sobre a limpeza da área verde localizada na Rua Graça Aranha e a instalação de balanços e um local para andar de bicicleta, informa que a referida área foi objeto de consulta pública para que a comunidade escolha quais os equipamentos a instalar, que foi a instalação de um playground, cujas obras já foram licitadas. Of. Secretaria da Administração nº 38/2016 que solicita espaço da nobre Casa para o dia 28 de novembro de 2016 a partir das 17 horas para apresentação da LOA 2017. Of. Administração nº 39/2016 em resposta ao ofício nº 449 do Vereador ROBERTO com as respostas em anexo. ADETUR que solicita o uso do espaço de estacionamento do Núcleo de Casas Enxaimel pelos visitantes da Terceira Feira de Artesanato de Ivoti a ser realizada nos dias 03 e 04 de dezembro de 2016 no horário compreendido entre 9h e 19h. SICOOB – Cooperativa de Crédito de Livre Admissão de Associados – SICOOB ECOCREDI em resposta ao ofício nº 407/2016 que solicita escusas, uma vez que precipitadamente veicularam a imagem da cooperativa nas paradas de ônibus deste Município e informa que todos os cartazes expostos foram prontamente retirados. 
ORDEM DO DIA:
PROJETO DE LEI Nº 32/2016 - DENOMINA VIA PÚBLICA NO MUNICÍPIO DE IVOTI, a comissão de justiça se reuniu e deu seu parecer favorável, devido ao abaixo assinado que foi feito pelos moradores em virtude da dificuldade para receber correspondências e outras questões como registro de empresa e tudo mais. Com a denominação da via que já consta no mapa do município seja fundamental. O Projeto foi aprovado foi sete votos favoráveis, pois o Vereador DITMAR estava ausente.

PROJETO DE LEI Nº 34/2016 - Autoriza a desafetação de área verde localizada no Bairro Bom Pastor e sua cessão de uso à Associação de Moradores deste bairro, as comissões não tem parecer. O Vereador PAULO disse que foi até a Associação para conversar com os responsáveis, onde constatou que a mesma teve várias eleições, ou seja, a cada dois anos, mas as atas não estão registradas em cartório (Registro de Imóveis) e tem problema no Estatuto da Associação, que precisa ser adequado, pois em 2004 houve alteração na Lei do Código Civil. PAULO disse que o mandato da atual diretoria termina agora em dezembro, inclusive tem uma publicação no Jornal O Diário, no dia de hoje, convocando uma Assembleia para o dia 26 de novembro para nova eleição. O Vereador disse que em conversou com os representantes para que coloquem a documentação em dia, até para conseguir a liberação do PPCI. O Vereador disse que em conversa informou-os que se a documentação não estiver em dia, não tem como aprovar o Projeto de Lei. Atualmente o que está ativo, é o CNPJ da Associação, mas o principal é a eleição, a posse e as atas. O Presidente sugeriu que talvez a separação da área verde seria uma saída, seria uma forma de fazer o Projeto andar. ROBERTO disse ali trata-se da cessão de uso de uma área pública pela Associação e disse que aconselharia que o Projeto fosse devolvido ao Executivo para que após a nova eleição da diretoria, os mesmos se reunissem para que o Executivo explique que não pode fazer a desafetação se a Associação não tem a documentação em dia. ROBERTO sugeriu ao Presidente que encaminhasse ao Executivo um ofício relatando o que o Vereador PAULO expos para que a Procuradoria do Município se reúna com a Associação e defina o que fazer. ROBERTO pediu que o assessor jurídico da Casa pudesse expor seu parecer referente ao projeto. O Vereador PAULO deixou registrado que tem oito atas abertas e a nona ata, ou seja, a ata da próxima eleição para registrá-la, precisa estar em dia com todas as outras atas. O Presidente solicitou que o Projeto de Lei retorne ao Executivo para que a Associação nesse período se organize e no futuro seja encaminhado novo Projeto para regularizar a questão. O assessor da Casa disse que fez um parecer referente ao projeto e neste apresenta uma sugestão. O assessor disse que viu a publicação no jornal referente a assembleia para constituição da nova diretoria, então não tem como fazer uma desafetação de área para uma Associação que não está regularizada. O assessor disse que existe uma Lei a de 1319, se não estiver 
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enganado, onde consta que a partir de 1º de janeiro de 2017, haverá um novo regramento para concessão e formalização de 
convênios entre órgãos públicos, quase que um processo licitatório. O advogado disse que no seu parecer sugeriu que fosse realizada uma reunião com os representantes da Associação, representantes da Prefeitura e da Câmara, para debater os direitos e obrigações e todas as regras constantes no termo de cessão de uso para ver da regularidade disso. O assessor sugeriu que se busque a eleição da nova diretoria e o registro legal dessa Associação, para que num próximo momento fazer uma reunião e daí se homologue a cessão de uso. A Vereadora VERÔNICA também se manifestou e disse que concorda com a fala dos demais Vereadores na questão de que a Associação tenha que se regularizar antes da aprovação do projeto, e achou válida a colocação do Presidente em fazer a desafetação para que as coisas caminhem paralelamente. ALCIDO disse que entende que isso precisa ser feito, separar o que é área pública da área verde. O Assessor jurídico disse que entendeu as colocações de que deva-se primeiro separar a desafetação da área da cessão de uso e a Associação precisa se regularizar para que a cessão seja feita. Ficou decidido que será encaminhado um ofício ao Executivo com as sugestões referente ao projeto.
 PROJETO DE LEI Nº 35/2016 – “Dispõe sobre o sistema de transporte público coletivo no Município de Ivoti, estabelece as normas para a concessão de sua exploração e dá outras providências”, a Vereadora VERÔNICA falou que em outros momentos já havia se pronunciado em Tribuna da urgência em fazer um novo plano de mobilidade urbana, porque o último foi feito em 2004, e são muitos anos, e a cidade se desenvolveu e a mobilidade precisa ser adequada a presente realidade. A Vereadora também lembrou que o Vereador ROBERTO na última sessão levantou essa questão de que antes de aprovar o projeto teria que ter um plano de mobilidade urbana. A Vereadora disse que durante conversa neste dia com os demais membros da comissão levantou-se a dúvida se não depende da aprovação do projeto para que seja encaminhada a nova licitação de transporte circular. A Vereadora se mostrou preocupada com isso, para que os Vereadores não sejam o motivo de trancar o transporte escolar. VERÔNICA disse que o plano de mobilidade urbana precisa acontecer, mas o mesmo demora para ser construído em virtude de audiências e outros trâmites, mas para não prejudicar a nova licitação isso teria que ser avaliado, por isso que a comissão não fez parecer, para poder buscar informações. ROBERTO disse que não concordava, porque sempre que foi dada a concessão, os pontos mais críticos da cidade ficam de fora. O Vereador se referiu ao Capítulo III da Prestação de Serviços, Art. 16, II – POR LOTE DE SERVIÇOS e pediu que os demais analisassem o que diz ali ... ROBERTO falou dos Bairros onde não tem o transporte. ROBERTO disse que não tem nada contra os donos da Socaltur, mas sim contra as atitudes que são tomadas, onde determinam onde vai e não ter linha. O assessor jurídico disse que verificou que já existiram quatro leis na cidade versando sobre isso e do ponto de vista é um projeto discutível, fundamental e necessário, mas é uma proposta que delonga muito o debate. Falou sobre o Art. nº 37 onde o Poder Público fica autorizado a incluir nos custos tarifários um porcentual de até 2% (dois por cento) a título de taxa de gerenciamento e fiscalização do Sistema, a ser aplicada sobre o faturamento bruto da arrecadação de tarifas. Isso quer dizer que o Poder Público terá dois por cento encima daquilo que o passageiro pagar no transporte a título de gerenciamento... O serviço não é o Poder Público que vai gerenciar, a empresa que é contratada que vai ter essa responsabilidade. Gabriel entende que não é o momento adequado para se iniciar um debate na Câmara de Vereadores referente isso, porque envolve muitas coisas como discussão com a sociedade, com entidades constituídas, análises... E ainda corre-se o risco de votar contrário a proposta por não ser o momento adequado e sugeriu ao Executivo a retirada da proposta, pois já venceu em 2013, e estamos no final de 2016. Seria um tema para debate para o início do próximo ano. E sugeriu que a Vereadora VERÔNICA, como líder do governo sugira ao executivo a retirada do Projeto.
EXPOSIÇÕES PESSOAIS: Nesta parte da Reunião foram externadas as manifestações dos vereadores, SILVANI RAUPP MEES: A Vereadora solicitou o envio de ofício para a AES Sul, em forma de repúdio, com os demais Vereadores, devido ao descaso com um poste de luz de madeira e completamente oco por baixo, situado na Rua Arthur Augusto Gernhardt, nº 130 no Bairro Morada do Sol. A Vereadora disse que por diversas vezes já fez contato com a AES Sul, inclusive falou com funcionários da empresa que tiraram fotos para entregar ao seus superiores. A Vereadora pediu que fosse enviado ofício ao Hospital São José parabenizando os voluntários que se dispuseram e que em dois sábados fizeram um mutirão para consertar a calçada pública em frente ao hospital. Outro ofício para a comunidade de Picada Feijão (em torno de trinta moradores), onde também houve mobilização de pessoas para fazer a pavimentação da Rua São João. A vereadora VERÔNICA 
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pediu um aparte e disse que cada proprietário é responsável pela sua calçada, porém se sabe o quanto o Hospital está em dificuldades e por isso cada pessoa está contribuindo da melhor forma para auxiliá-lo, e lembrou que isso não é obrigação da prefeitura. Referente a localidade de Picada Feijão, a Vereadora disse que a pavimentação se refere a parte da calçada, a qual fica em frente a sociedade. SILVANI lembrou que foi a Plamacol que doou o cimento para a obra do hospital. CLEITON BIRK: O Vereador leu um e-mail que recebeu de um morador de Ivoti que se mudou para o Edifício Dom Guilherme localizado na esquina da Rua Goetz com a Rua das Acácias, onde o movimento de veículos é intenso nos horários de pico e por várias vezes quase aconteceram acidentes, devido aos carros que estão estacionados em frente ao prédio, estreitando a rua, onde veículos como ônibus e caminhões tem dificuldade de passar e solicitou que fosse feita melhoria na sinalização e como sugestão, disse que poderia ser pintado um lado da via de amarelo e colocar redutor de velocidade. CLEITON pediu que fosse encaminhado ofício ao executivo com a sugestão do e-mail. JÂNIO SIMIÃO DROVAL: O Vereador começou falando sobre as obras de pavimentação no Loteamento Dilly e Bom Pastor, onde segundo os moradores a entrada para água nas bocas de lobo está muito alta, pois em dias chuvosos a água fica no asfalto. ROBERTO SCHNEIDER: O Vereador solicitou um pedido de informações para nova empresa de energia elétrica RGE como para o executivo, para saber o ficou acordado entre ambas referente a colocação de postes de luz no Bairro União. Outro ofício para a futura Prefeita e seu vice para que analisem a possibilidade em contratar um auditor, para analisar a atual situação da Prefeitura, para encima disto tomar as medidas necessárias. ROBERTO fez um comentário sobre a atual situação financeira do município e disse que foi uma falha dos Vereadores em não ter reajustado os subsídios dos secretários, e deu o exemplo de que se tivesse um secretário hoje recebendo R$ 8.000,00, uma pessoa com conhecimento técnico, evitaria tanta contração de Cargos em Comissão. ROBERTO se referiu aos demais Vereadores eleitos para a próxima legislatura, dizendo que mesmo sendo seis Vereadores da situação deveriam manter a postura e fazer o que é o certo... ROBERTO falou da perda de um grande empresário na cidade, falecido na idade de setenta e seis anos, representante majoritário da Coca Cola e Kayser, que foi uma pessoa que ao longo dos anos somou esforços para que hoje a família tivesse o que tem. ROBERTO solicitou o envio de ofício à família enlutada desejando os seus mais sinceros sentimentos. O Vereador PAULO pediu para se juntar ao ofício do ROBERTO para a família enlutada. A Vereadora VERÔNICA se manifestou referente a fala do ROBERTO, e disse que concordava com o mesmo, mas que existiam algumas questões que a deixavam envergonhada, pois outro dia ligou para a secretaria de obras solicitando um serviço e foi lhe dito que existia uma lei no município de que em dias de chuva os funcionários da secretaria de obras não precisavam trabalhar.... A Vereadora foi atrás de informações ligando para o RH da Prefeitura, falou com o Jeferson, que é servidor concursado, que lhe informou que não existe lei nenhuma que autoriza funcionário a não trabalhar em dia de chuva. A Vereadora disse que são anos e anos de comodismo, de pessoas se unindo em prol de algo que não é correto... E chega um momento que o setor público não tem como sustentar essas coisas. VERÔNICA falou que a questão dos cargos em comissão não é só em Ivoti, e disse que não estava generalizando, pois também é servidora pública... URSULA MARIA FROEHLICH WEBER: A Vereadora disse que recebeu várias sugestões e também reclamações referente o Núcleo de Casas Enxaimel, e uma das questões é referente ao forte cheiro no local que vem de um boeiro em frente as barraquinhas e pediu que a Prefeitura verificasse a situação para que esteja resolvido até a próxima festividade que será no dia 03 e 04 de dezembro. Outra coisa que a Vereadora comentou foi sobre a falta de pó de brita no local. Outro pedido feito foi sobre pontos de táxi ou transporte no local, para que fosse sinalizado o local onde os táxis podem parar e vans... A Vereadora também levantou a questão da falta de sinal para celular no Núcleo e pediu que o executivo avaliasse a questão. ALCIDO RATZINGER: O Vereador falou sobre o projeto de Lei nº 35, Art. nº 39 onde os estudantes da rede de ensino oficial no deslocamento escola/casa e vice versa terão o direito ao desconto de 50%, de que isso deveria ser discutido junto com a comunidade. ALCIDO falou de algumas reclamações posteriores ao dia 17 de agosto sobre a Rua dos Coqueiros, onde foi feita a abertura de uma vala pela Autarquia àgua de Ivoti, que até o momento não foi resolvido e pediu que fosse reencaminhado ao Promotor para que intervenha junto ao executivo para que resolva a situação. ALCIDO falou sobre o atraso no pagamento aos brigadianos e Polícia Civil, que está em quatro meses de atraso e em reunião com o Prefeito parece que não existem recursos públicos e que a dívida ficará em aberto. O Vereador lamentou a situação, e disse que o Prefeito foi até a Rádio dizer que o pagamento não estaria sendo feito em virtude da não apresentação de documentos por parte do CONSEPRO, que quando questionado disse que todos os documentos teriam sido entregues na Prefeitura. ALCIDO lembrou que seria feita a apresentação do relatório da Feira das Flores na próxima Sessão. Também disse que seria encaminhada uma nota de repúdio para a AES Sul 
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referente aos postes de luz em precária situação. A nota de repúdio foi aprovada pelos Vereadores presentes.
Demais comentários, exposições, apartes, explicações estão em CD anexo a esta ata. 
Não havendo nada mais para ser deliberado, o Senhor PRESIDENTE encerrou a Reunião, convidando todos para a próxima sessão para o dia 28 de novembro. E, para constar, ESTER DOLORES MÜLLER KRÜGER, 
secretária do legislativo, elaborou a presente ata, a qual, após ser lida e aprovada, será subscrita pelos senhores PRESIDENTE e SECRETÁRIO da Mesa Diretora.
       PRESIDENTE                                                                                           SECRETÁRIO
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